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O DESAFIO DE
APRENDER
Em uma época 
marcada pelo boom 
de informações, a 
capacidade de aprender 
tornou-se competência 
primordial para ser  
bem-sucedido, ampliar  
o autoconhecimento  
e buscar  
transformação social

O mundo vive, hoje, uma 
realidade informacio-
nal completamente di-
ferente da de algumas 
décadas atrás. Questões 
científicas relacionadas à 

natureza, ao comportamento, à alimen-
tação, ao planejamento financeiro, às 
culturas diferentes, às novas tecnologias, 
à sucessão de acontecimentos sociais e 
políticos, tudo isso envolve algum tipo 
de conhecimento para sua absorção. Mas 
é aí que pode estar o problema: o que 
hoje é essencial, amanhã já pode ser 
obsoleto, ultrapassado, adaptado. Esta-
mos em meio a uma torrente incontro-
lável de informações e, a despeito de o 
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cérebro humano ter se desenvolvido e 
se aprimorado ao longo dos séculos, a 
profusão de assuntos que precisamos 
saber está bem além da nossa capaci-
dade de processamento. Diante disso, 
é necessário usar a inteligência a nos-
so favor e tentar dominá-la de manei-
ra eficiente. 

Mas não estamos falando de uma re-
ceita pronta. A especialista em aprendi-
zagem e professora da Carnegie Mellon 
University, Marsha Lovett, explica, em 
seus artigos sobre o tema, que a habi-
lidade de aprender de uma pessoa não 
é fixa, ela pode ser desenvolvida. “De 
fato, apenas aceitar isso pode propor-
cionar um impacto profundo na apren-
dizagem dos estudantes.”

Ela considera que, na atual conjuntu-
ra, ensinar as pessoas a serem aprendi-
zes estratégicos é uma das habilidades 
mais valiosas. “Os cursos que se con-
centram na aplicação de estratégias 
eficazes de aprendizagem podem tanto 
melhorar o desempenho dos estudan-
tes a longo prazo quanto evitar a eva-
são daqueles considerados em risco.”

Na avaliação de Maurício Peixo-
to, professor associado do Núcleo de 
Tecnologia Educacional para a Saúde 
(Nutes) e coordenador do Grupo de 
Aprendizagem e Cognição (Geac), am-
bos da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), o processo de aprendi-
zagem perpassa o recebimento de in-
formações, sua transformação mediante 
pontos de vista particulares e a produ-
ção de algo útil para quem produz ou 
para terceiros. Segundo ele, todo mun-
do aprende com um determinado ob-
jetivo e, dentro de certos limites, pode 
ser uma atividade planejada.

Peixoto afirma que é importante sa-
ber que, ao se dedicar a quaisquer tipos 
de estudos, é necessário respeitar os es-
tilos pessoais de aprendizagem de ca-
da pessoa e que não existem técnicas 
infalíveis. “Existem pessoas que apren-
dem de forma inconsciente, outras pre-
cisam de uma atividade prática e, para 
algumas, apenas a análise de textos po-
de ser eficaz.” 

Nesse sentido, buscar o constante 
autoconhecimento e, a partir dele, in-
teragir com o mundo e compreendê-lo 
tornou-se requisito essencial para as 
pessoas. E o processo de aprendizagem 
exerce papel decisivo nessa equação, 
tendo em vista que se trata do prin-
cipal meio de crescimento intelectu-
al de transformação pessoal e social. 
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Na visão de Fernando Jucá, é 
preciso desaprender modelos 
mentais  ultrapassados

CONHECIMENTO X INFORMAÇÃO ///Pa-
ra desenvolver a capacidade de apren-
der, sobretudo de maneira rápida e 
eficiente, devem haver mudanças no 
conceito do conhecimento. “O aprender 
é percebido como uma atividade pura-
mente intelectual. Isto é, você ouviu o 
nome de uma capital ou soube de al-
gum episódio histórico e guardou essas 
informações na cabeça. Se alguém per-
guntar, você responde e pronto”, exem-
plifica Fernando Jucá, sócio da Atingire, 
consultoria de aprendizagem e autor de 
obras a respeito do tema. “Aprendizado 
implica a transformação de comporta-
mento. Se essa mudança não ocorreu, é 
enciclopedismo gratuito”, diz.

A maioria das pessoas encara o 
aprendizado como um mero processo 
de absorção. Não percebem que se tra-
ta de mudança de condutas; a relação 
direta é com modelos mentais. Os indi-
víduos tendem a considerar o conheci-
mento como algo estático que alguém 
produziu. Ele é entendido como um pro-
duto, que está pronto e acabado, parado 
no tempo. Essa é a conclusão do pro-
fessor Maurício Peixoto, segundo o qual 
“isso é o que todo mundo assimila des-
de os primeiros anos de escola, com a 
alfabetização.”  

De acordo com ele, conhecimento 
não é algo que está no livro, e sim em 
um processo de produção. “As pessoas, 

os cientistas, o profissional, o advoga-
do, o faxineiro e o engenheiro estão 
produzindo conhecimento. Entender 
essa diferença é crucial. Ele é gera-
do por intermédio do nosso relacio-
namento com o mundo.” Para Peixoto, 
está presente na relação do “aprenden-
te” com aquilo a ser aprendido. “Claro 
que o conhecimento implica informa-
ção, saber usar computador e memo-
rizar endereços, mas a única coisa que 
a informação faz é esclarecer a confu-
são da comunicação.”

O especialista Fernando Jucá con-
sidera que essa percepção é o gatilho 
para a mudança de comportamento, o 
que viabiliza uma absorção mais rápi-
da e eficiente. “Modelos mentais são 
construídos e refinados sem parar. As 
fontes para esse processo são quase 
infinitas, mesmo que, muitas vezes, su-
tis. Há uma interação constante entre 
novas experiências e modelos men-
tais, uma coisa influencia a outra”. De 
acordo com ele, a atividade sempre é 
associada ao acúmulo gradual de co-
nhecimentos, tal qual “um copo que vo-
cê enche de água e não descarta nada, 
apenas inclui novas informações.” Por 

esse motivo, Jucá salienta a necessida-
de de também “desaprender”, a fim de 
otimizar o processo. “A grande dificul-
dade não está necessariamente base-
ada em fazer novas conexões neurais, 
mas, sim, em enfraquecer conexões an-
tigas, de modo a alterar nossos primei-
ros modelos mentais.”

O professor Peixoto, por sua vez, re-
gistra que pode ser mais atrativo en-
carar o aprendizado como uma ação 
contínua. “As pessoas que assim o com-
preendem têm forte tendência a con-
siderá-lo interessante e instigante. Por 
isso, questione, a todo instante, aquilo 
que você sabe, busque saber algo no-
vo. Você passa a olhar para o mundo de 
maneira diferente e a ter maior capaci-
dade de adaptação.” 

Nesse contexto, ele chama atenção 
ainda para a dificuldade de antever pas-
sos futuros diante de uma realidade 
em constante mutação. “O problema 
do nosso tempo é que o futuro não é 
como costumava ser. Nossa capacidade 
de visualizá-lo está cada vez mais frá-
gil e limitada. Quando não somos ca-
pazes de prever, ficamos limitados ao 
planejamento.” Peixoto comenta, porém, 
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que, ao realizar uma boa planificação, 
mesmo que o futuro seja imponderá-
vel, é possível antever cenários e, de 
certa forma, controlá-lo.

“Nas minhas aulas, uso sempre o 
exemplo de um surfista. É um cara que 
sobe em uma prancha e faz acrobacias. 
Ele não tem o menor controle sobre 
a onda. O mar está lá, aconteça o que 
acontecer, e as ondas ocorrem de ma-
neira independente e se modificam a 
todo instante. Esse surfista só será bem-
-sucedido quando desenvolver a capa-
cidade de adaptar-se continuamente e, 
portanto, ter condições de antecipar, mi-
nimamente, o que vai ocorrer.

RECEITA PARA O SUCESSO /// Um rela-
tório produzido pela consultoria global 
Manpower Group, com 18 mil empre-
sas de 43 países chegou à conclusão 
de que, em 2020, um terço das compe-
tências que hoje consideramos essen-
ciais serão substituídas por outras. Para 
os entrevistados, os avanços tecnológi-
cos tendem a ser mais rápidos e signi-
ficativos, alterando-se diuturnamente, 
ressignificando o perfil das profissões 
e as demandas de trabalho. O docu-
mento levou em conta dados do Fórum 
Econômico Mundial, cujo objetivo era 
mapear os grandes desafios das com-
panhias nos próximos anos.

Nesse campo, os especia-
listas ouvidos pela re-

portagem reforçam 

que, para manter a empregabilidade, o 
profissional precisará ter um olhar ho-
lístico em relação às suas capacidades. 
Ter esse tipo de atuação significa com-
preender, continuamente, como usar su-
as habilidades em diferentes situações 
e absorver novas informações, o que faz 
com que sua flexibilidade aumente ao 
longo da carreira. 

Por isso, o sucesso de qualquer pro-
cesso de aprendizagem passa por algu-
mas características fundamentais. Entre 
elas, o “uso” constante da curiosidade 
para orientar-se e guiar-se, já que ela 
possibilita um aprendizado agradável 
e pessoal. É importante não tentar as-
similar tudo. “Seja seletivo, é você quem 
decide o que vai captar. Leia livros, veja 
vídeos, converse com quem sabe mais 
e construa uma reserva de informação”, 
diz o professor Maurício Peixoto. 

Ele alerta que nossa memória tem 
limites. Resgatando o aspecto de res-
peitar os estilos pessoais de aprendiza-
gem, aconselha procurar a melhor forma 
para guardar as informações. “Pessoas 
visuais beneficiam-se com mapas men-
tais. É uma boa forma de orga-
nizar o conhecimento. Use 
seus registros e resgate-
-os sempre que possível. 

Celulares possibilitam fazer anotações, 
fotografar, gravar palestras, ler e-books, 
mas é preciso saber usar a tecnologia 
a seu favor.”

Por fim, Peixoto reitera a relevância 
de se traçar planos de estudo. Segundo 
ele, ao sobrecarregar-se de informações, 
as pessoas se sentem perdidas e não 
têm condições de tomar decisões obje-
tivas, e destaca: o estresse é prejudicial 
para uma série de processos, especial-
mente para o pensamento. É necessá-
rio focar no que interessa. Por isso, ao 
saber como a aprendizagem acontece, 
você se torna capaz de perceber que o 
mundo é relacional. “Se eu digo a pa-
lavra ‘folha’ para um jornalista, este se 
lembrará, de imediato, do jornal de mes-
mo nome, e não da folha da árvore, e re-
lacionará a conceitos como imprensa e 
liberdade de expressão.” Nosso conhe-
cimento, finaliza Peixoto, está organi-
zado em uma trama cognitiva, na qual 
conceitos abstratos subordinam os que 
já temos, em um nível relacional infe-
rior, e, portanto, é preciso respeitar isso 
para poder avançar nessa evolução rá-
pida e eficiente.  

Segundo o Professor 
Maurício Peixoto,  o 

estresse é prejudicial 
para uma série 

de processos, 
especialmente para 

o pensamento. 
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